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 ESTUDO DE CASO 

 
RESUMO 
 
O tabagismo entre adolescentes permanece como importante problema de saúde 
pública, especialmente diante da popularização de dispositivos eletrônicos para fumar. 
Este estudo teve como objetivo relatar a experiência de graduandos de Enfermagem na 
realização de uma ação educativa sobre prevenção do uso de tabaco, cigarros 
eletrônicos e narguilé em uma escola rural do interior paulista, no contexto do Programa 
Saúde na Escola. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
fundamentado em revisão narrativa da literatura (2021–2026) e na execução de uma 
intervenção educativa com aproximadamente 100 estudantes do ensino médio. A 
atividade foi desenvolvida por meio de palestra expositivo-dialogada, uso de recursos 
visuais, folder informativo e dinâmica interativa “Mitos e Verdades”. Ao final, aplicou-
se um questionário avaliativo. Os resultados demonstraram elevada aceitação da 
atividade, com predominância de avaliações “muito boa” quanto ao tema, clareza e 
organização. Observou-se que 55,2% dos adolescentes já haviam experimentado algum 
produto derivado do tabaco, embora apenas 4,5% fossem usuários atuais. Além disso, 
25,4% conviviam com fumantes no ambiente familiar. A experiência evidenciou que 
estratégias educativas participativas favorecem o engajamento dos adolescentes e 
contribuem para a prevenção do tabagismo. Conclui-se que ações de educação em 
saúde no ambiente escolar são fundamentais para promoção da saúde e formação de 
hábitos saudáveis. 
 
Palavras-chave: Tabagismo; Adolescente; Educação em saúde; Enfermagem; Promoção 
da saúde 
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ABSTRACT 
 

Smoking among adolescents remains an important public health problem, especially in 
the context of the growing popularity of electronic smoking devices. This study aimed to 
report the experience of undergraduate Nursing students in carrying out an educational 
action on the prevention of tobacco use, electronic cigarettes, and hookah in a rural 
school in the interior of the state of São Paulo, within the scope of the School Health 
Program. This is a descriptive study, of the experience report type, based on a narrative 
literature review (2021–2026) and the implementation of an educational intervention 
with approximately 100 high school students. The activity was developed through an 
expository-dialogic lecture, use of visual resources, an informational leaflet, and an 
interactive “Myths and Truths” activity. At the end, an evaluation questionnaire was 
applied. The results showed high acceptance of the activity, with a predominance of 
“very good” evaluations regarding the topic, clarity, and organization. It was observed 
that 55.2% of adolescents had already tried some tobacco-derived product, although 
only 4.5% were current users. In addition, 25.4% lived with smokers in the family 
environment. The experience demonstrated that participatory educational strategies 
promote adolescent engagement and contribute to tobacco use prevention. It is 
concluded that health education actions in the school environment are essential for 
health promotion and the development of healthy habits. 
 
Keywords: Smoking; Adolescent; Health education; Nursing; Health promotion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O uso do tabaco e de seus derivados entre adolescentes permanece como um 

importante problema de saúde pública mundial, especialmente devido aos impactos 

negativos sobre a saúde física, mental e social, bem como ao potencial de 

desenvolvimento precoce da dependência nicotínica. Embora as políticas de controle do 

tabagismo tenham contribuído para a redução do consumo de cigarros convencionais 

nas últimas décadas, observa-se o surgimento e a crescente popularização de novos 

dispositivos para consumo de nicotina, como os cigarros eletrônicos e o narguilé, 

principalmente entre jovens em idade escolar (OMS, 2024; Malta et al., 2022; Malta et 

al., 2024). 

No Brasil, dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) evidenciam 

que adolescentes continuam expostos a diferentes formas de consumo de produtos 

derivados do tabaco, incluindo cigarros convencionais, cigarros eletrônicos e narguilé 

(Malta et al., 2022). Além disso, estudos mais recentes demonstram mudanças no 

padrão de consumo entre adolescentes brasileiros, com aumento da experimentação e 

do uso de dispositivos eletrônicos para fumar, reforçando a necessidade de 

fortalecimento das ações de prevenção e promoção da saúde voltadas a essa população 

(Malta et al., 2024; Brasil, 2025; Brasil, 2026). 

A crescente utilização de cigarros eletrônicos entre adolescentes tem 

despertado preocupação entre pesquisadores, profissionais de saúde e órgãos 

reguladores. Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2025) e a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2025), esses dispositivos apresentam riscos à 

saúde e não podem ser considerados alternativas seguras ao cigarro convencional. 

Estudos apontam que muitos adolescentes percebem equivocadamente os cigarros 

eletrônicos como menos prejudiciais, favorecendo sua experimentação e uso regular 

(Sales et al., 2025; Costa et al., 2025; Dias et al., 2025). 

Além disso, evidências científicas demonstram que o uso de cigarros 

eletrônicos pode atuar como porta de entrada para o tabagismo convencional. A revisão 

sistemática e meta-análise realizada por Barufaldi et al., (2021) identificou que 

adolescentes e jovens usuários desses dispositivos apresentam maior probabilidade de 

iniciar o consumo de cigarros convencionais quando comparados aos não usuários. De 
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forma semelhante, Bezerra; Pinheiro (2025) e Saruddin et al., (2025) destacam que 

fatores como curiosidade, influência de amigos, busca por aceitação social e exposição 

à publicidade digital estão entre os principais determinantes para o início do uso desses 

produtos. 

Outro aspecto preocupante refere-se ao consumo de narguilé, que permanece 

frequente entre adolescentes mesmo diante do conhecimento dos riscos associados à 

sua utilização. Salles; Andrade; Oliveira (2023) observaram que muitos jovens 

continuam utilizando o narguilé apesar de reconhecerem seus potenciais danos à saúde. 

De acordo com Bhargava et al., (2024), fatores sociais, culturais e recreativos favorecem 

a manutenção desse hábito entre adolescentes e jovens adultos, contribuindo para a 

exposição prolongada à nicotina e a outras substâncias tóxicas presentes na fumaça. 

A influência das redes sociais e das estratégias de marketing digital também 

merece destaque. A ampla divulgação de cigarros eletrônicos e narguilés em 

plataformas digitais contribui para a normalização desses comportamentos e aumenta 

a atratividade dos produtos para adolescentes. Nesse contexto, Sampaio; Sampaio; 

Sampaio (2024) defendem a necessidade de regulamentação mais rigorosa da 

publicidade relacionada a esses dispositivos, considerando seus impactos sobre a saúde 

pública. Corroborando essa perspectiva, Portes et al., (2026) ressaltam o crescimento 

da produção científica nacional voltada à compreensão dos efeitos dos dispositivos 

eletrônicos para fumar e dos desafios regulatórios relacionados ao seu uso. 

Os impactos do consumo desses produtos sobre a saúde dos adolescentes são 

amplos e incluem alterações respiratórias, cardiovasculares e bucais, além do 

desenvolvimento da dependência nicotínica. Revisões recentes apontam associação 

entre o uso de cigarros eletrônicos e doenças cardiorrespiratórias, especialmente entre 

jovens e adultos jovens (Rauchbach; Sommer; Oliveira, 2025), bem como prejuízos à 

saúde bucal (Scheuermann et al., 2025). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental investir em estratégias educativas 

que promovam o conhecimento e o desenvolvimento de atitudes preventivas 

relacionadas ao uso do tabaco e seus derivados. A escola constitui um espaço 

privilegiado para a realização dessas ações, por possibilitar o contato direto com 

adolescentes em fase de formação de hábitos e comportamentos. Nesse sentido, o 

Programa Saúde na Escola (PSE) representa uma importante estratégia intersetorial 
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entre saúde e educação, fortalecendo ações de promoção da saúde, prevenção de 

agravos e incentivo a estilos de vida saudáveis (Brasil, 2013). 

A participação de graduandos de enfermagem nas atividades do PSE favorece 

a integração entre ensino, serviço e comunidade, possibilitando o desenvolvimento de 

competências relacionadas à educação em saúde, comunicação e promoção da saúde. 

Além disso, contribui para a formação de profissionais mais preparados para atuar em 

ações preventivas e educativas junto à população. Conforme destacado por Santos; 

Adinolfi (2022), o Programa Saúde na Escola possibilita a articulação entre os 

conhecimentos acadêmicos e as necessidades da comunidade escolar, promovendo 

práticas educativas que estimulam o protagonismo juvenil e a construção de saberes 

voltados à promoção da saúde. 

Dessa forma, justifica-se a realização de ações educativas sobre os riscos do uso 

do tabaco, dos cigarros eletrônicos e do narguilé entre adolescentes, especialmente em 

escolas localizadas em áreas rurais, onde o acesso a informações qualificadas nem 

sempre ocorre de forma sistemática. A realização de palestras e atividades educativas 

conduzidas por acadêmicos de enfermagem pode contribuir para ampliar o 

conhecimento dos estudantes acerca dos malefícios associados ao consumo desses 

produtos, favorecer a conscientização sobre os riscos à saúde e estimular a adoção de 

comportamentos mais saudáveis, fortalecendo a prevenção do tabagismo e a promoção 

da saúde no ambiente escolar. 

Objetiva-se com esse estudo relatar a experiência vivenciada por acadêmicos 

de enfermagem durante a execução de uma palestra educativa sobre a prevenção do 

uso de tabaco, cigarros eletrônicos e narguilé entre adolescentes de uma escola rural, 

desenvolvida no contexto do Programa Saúde na Escola, evidenciando as 

potencialidades da educação em saúde como ferramenta de promoção da saúde e 

prevenção de agravos. 

 
2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido 

por graduandos do 4º período do curso de Enfermagem durante atividades de educação 

em saúde realizadas no âmbito do PSE, em uma escola rural localizada no interior do 

estado de São Paulo. A ação teve como público-alvo adolescentes matriculados no 
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ensino médio e abordou a temática do tabagismo e seus derivados. 

A atividade foi desenvolvida em etapas. Inicialmente, realizou-se uma revisão 

narrativa da literatura com a finalidade de subsidiar cientificamente a elaboração da 

intervenção educativa. Foram consultadas 20 publicações, entre artigos científicos, 

revisões sistemáticas, documentos técnicos e relatórios institucionais, publicados no 

período de 2021 a 2026, nos idiomas português e inglês. As buscas foram realizadas em 

bases de dados científicas e fontes institucionais, incluindo Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Ministério da Saúde, 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Organização Mundial da Saúde (OMS) 

e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). 

Os critérios de inclusão compreenderam publicações disponíveis na íntegra, 

relacionadas ao uso de tabaco, cigarros eletrônicos, narguilé e outros dispositivos para 

fumar entre adolescentes, fatores associados ao consumo, impactos à saúde e 

estratégias de prevenção no ambiente escolar. Foram incluídos estudos observacionais, 

revisões integrativas, revisões sistemáticas, meta-análises, documentos normativos e 

relatórios epidemiológicos. Foram excluídas publicações duplicadas, estudos sem 

relação direta com a temática e trabalhos publicados fora do período estabelecido. 

A revisão permitiu a atualização dos conhecimentos sobre os diferentes 

produtos derivados do tabaco, incluindo cigarro convencional, cigarro de palha, 

narguilé, cigarro eletrônico, cachimbo e charuto, bem como seus componentes 

químicos, mecanismos de dependência, efeitos da nicotina e consequências para a 

saúde. Também foram analisadas as legislações vigentes relacionadas ao controle do 

tabagismo e à regulamentação dos dispositivos eletrônicos para fumar no Brasil, além 

dos dados epidemiológicos mais recentes sobre o consumo desses produtos entre 

adolescentes. 

Com base nas evidências encontradas na literatura, foi elaborado um material 

educativo em formato de apresentação de slides contendo informações sobre os 

principais tipos de produtos derivados do tabaco, formas de consumo, fatores de risco, 

consequências para a saúde e medidas preventivas. Para facilitar a compreensão dos 

estudantes, foram utilizadas imagens ilustrativas e comparativas de órgãos saudáveis e 

órgãos acometidos pelos efeitos do tabagismo, especialmente pulmões, coração e 

cavidade oral. 
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A intervenção educativa foi realizada por meio de uma palestra expositiva-

dialogada, conduzida pelos graduandos de enfermagem, buscando estimular a 

participação ativa dos adolescentes e favorecer a troca de conhecimentos. Como 

estratégia complementar, foi elaborado e distribuído um folder informativo contendo 

orientações sobre os malefícios do tabagismo, os riscos relacionados ao uso de cigarros 

eletrônicos e narguilé, além de medidas preventivas e informações sobre hábitos de vida 

saudáveis. 

Durante a atividade, foi desenvolvida uma dinâmica interativa intitulada “Mitos 

e Verdades sobre o Tabaco”, na qual os participantes receberam placas contendo as 

opções “Mito” e “Verdade”. Os adolescentes foram convidados a responder afirmações 

relacionadas ao tema, promovendo reflexão crítica, identificação de conhecimentos 

prévios e esclarecimento de dúvidas acerca do uso do tabaco e seus derivados. 

Ao final da palestra, aplicou-se um questionário estruturado composto por 

perguntas objetivas relacionadas à experimentação e ao consumo de produtos 

derivados do tabaco, bem como à convivência com fumantes no ambiente familiar. O 

instrumento teve como finalidade identificar a exposição dos participantes aos fatores 

de risco relacionados ao tabagismo e subsidiar a discussão acerca das vulnerabilidades 

presentes em seu contexto social e familiar. 

Por fim, realizou-se uma avaliação da atividade por meio de feedback verbal 

dos participantes, permitindo identificar a percepção dos adolescentes sobre a 

relevância do tema, a compreensão do conteúdo abordado e a satisfação em relação às 

estratégias educativas utilizadas. Os resultados obtidos contribuíram para a reflexão dos 

acadêmicos acerca da importância da educação em saúde como ferramenta de 

prevenção do tabagismo e promoção de hábitos saudáveis entre adolescentes. 

 
3 RELATO DE CASO  

 

A atividade representou uma experiência significativa para os graduandos do 4º 

período de Enfermagem, uma vez que se tratou da primeira ação educativa em saúde 

desenvolvida diretamente com um público numeroso de adolescentes. O planejamento 

da atividade exigiu organização prévia da equipe, sendo realizada a divisão de temas e 
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funções entre os integrantes do grupo, permitindo que cada participante contribuísse 

de acordo com suas habilidades e responsabilidades. 

A palestra foi realizada em uma escola rural do interior paulista e contou com a 

participação de aproximadamente 100 estudantes do ensino médio. Inicialmente, os 

graduandos demonstraram ansiedade e insegurança por se tratar da primeira 

experiência de educação em saúde em um ambiente escolar. No entanto, ao longo da 

atividade, observaram uma receptividade positiva por parte dos adolescentes, que 

demonstraram interesse pelo tema abordado. 

Durante a apresentação, foram discutidos os diferentes tipos de produtos 

derivados do tabaco, incluindo cigarro convencional, cigarro de palha, narguilé, cigarro 

eletrônico, cachimbo e charuto, bem como seus efeitos sobre a saúde. A utilização de 

imagens ilustrativas de órgãos saudáveis e comprometidos pelo uso do tabaco 

despertou a atenção dos participantes e favoreceu a compreensão dos conteúdos 

apresentados. Essa estratégia mostrou-se relevante, considerando que a adolescência é 

uma fase marcada pela curiosidade e pela suscetibilidade à experimentação de 

substâncias, sendo a educação em saúde uma importante ferramenta para prevenção 

do tabagismo (Malta et al., 2022; Brasil, 2013). 

A dinâmica de “Mitos e Verdades sobre o Tabaco” mostrou-se uma estratégia 

eficaz para estimular a participação dos estudantes. Os adolescentes interagiram 

ativamente, responderam aos questionamentos propostos e compartilharam suas 

experiências e percepções sobre o tema. Além disso, foram levantadas dúvidas 

relacionadas aos cigarros eletrônicos, ao narguilé e aos riscos da exposição à fumaça do 

tabaco no ambiente familiar, possibilitando um rico momento de discussão e 

esclarecimento.  

O interesse demonstrado pelos estudantes reforça a necessidade de abordar os 

novos dispositivos para fumar, cuja popularização entre jovens brasileiros tem sido 

amplamente discutida na literatura científica (Sales et al., 2025; Sampaio; Sampaio; 

Sampaio, 2024). 

Os graduandos perceberam que conseguiram manter a atenção dos estudantes 

durante a maior parte da atividade, favorecendo um ambiente de diálogo e aprendizado 

mútuo. A experiência permitiu desenvolver habilidades de comunicação, trabalho em 
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equipe, liderança e educação em saúde, competências fundamentais para a futura 

atuação profissional do enfermeiro.  

Essa integração entre formação acadêmica e comunidade escolar está alinhada 

aos objetivos do Programa Saúde na Escola, que busca promover ações intersetoriais 

voltadas à promoção da saúde e prevenção de agravos entre estudantes (Santos; 

Adinolfi, 2022). 

A avaliação da atividade foi realizada por meio de um formulário de feedback 

aplicado ao final da palestra. Em relação ao tema abordado, 50 participantes 

classificaram a palestra como “muito boa”, nove como “regular” e apenas um como 

“ruim”, demonstrando elevada aceitação do conteúdo apresentado. 

Quanto à clareza das explicações fornecidas pelos palestrantes, 42 estudantes 

avaliaram como “muito boa”, 16 como “regular” e nenhum participante classificou esse 

aspecto como “ruim”. No quesito organização da palestra, 33 estudantes atribuíram 

avaliação “muito boa”, 23 consideraram “regular” e apenas três avaliaram como “ruim”. 

Esses resultados sugerem que a metodologia empregada favoreceu a compreensão dos 

conteúdos e estimulou a participação dos estudantes. 

Quando questionados sobre o conhecimento prévio acerca do tabagismo antes 

da atividade educativa, observou-se que 15 estudantes consideravam possuir bom 

conhecimento sobre o tema, enquanto 40 relataram conhecimento regular e dois 

afirmaram possuir pouco conhecimento.  

Esse resultado evidencia a importância de ações educativas voltadas para a 

prevenção do tabagismo entre adolescentes, especialmente diante da constante 

exposição às informações e desinformações disseminadas pelas redes sociais (Sampaio; 

Sampaio; Sampaio, 2024). 

Em relação à experimentação do tabaco na figura 02, 37 estudantes (55,2%) 

relataram já ter experimentado algum produto derivado do tabaco, enquanto 30 

(44,8%) afirmaram nunca ter experimentado. Esse dado chama atenção para a 

expressiva exposição dos adolescentes ao tabagismo, reforçando a necessidade de 

intervenções preventivas no ambiente escolar. Estudos nacionais apontam que a 

experimentação de produtos derivados do tabaco ainda é uma realidade entre 

adolescentes brasileiros, mesmo diante dos avanços das políticas públicas de controle 

do tabagismo (Malta et al., 2022; Malta et al., 2024). 
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Figura 01 – Avaliação do uso do tabaco segundo os participantes palestra educativa 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Quanto ao consumo atual de tabaco, apenas três estudantes (4,5%) declararam 

fazer uso de algum produto derivado do tabaco, enquanto 64 (95,5%) relataram não 

consumir. Embora a prevalência de consumo tenha sido baixa, a elevada proporção de 

adolescentes que já experimentaram tabaco demonstra a importância do 

desenvolvimento de ações contínuas de prevenção para evitar a consolidação desse 

hábito. Evidências indicam que a experimentação precoce aumenta as chances de 

dependência futura e pode favorecer o uso regular de produtos derivados da nicotina 

(Barufaldi et al., 2020). 

Sobre a presença de fumantes no ambiente familiar, 17 estudantes (25,4%) 

informaram conviver com pelo menos um fumante em casa, enquanto 50 (74,6%) 

responderam negativamente. Esse resultado evidencia que uma parcela dos 

adolescentes permanece exposta ao tabagismo passivo e à influência familiar 

relacionada ao consumo de tabaco. A literatura demonstra que fatores sociais e 

familiares exercem influência significativa sobre a iniciação e manutenção do uso de 

tabaco entre jovens (Malta et al., 2024).  
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Foi solicitado aos participantes que respondessem a avaliação da atividade 

educativa, conforme a figura 02. 

 

 

 

 

 

Figura 02 – Avaliação da palestra educativa segundo os participantes 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Ao término da atividade, um momento marcante ocorreu quando uma das 

alunas solicitou a palavra para expressar seu agradecimento aos graduandos. A 

estudante destacou a importância do tema abordado, elogiou a dinâmica utilizada 

durante a palestra e ressaltou que a atividade contribuiu para ampliar seus 

conhecimentos sobre os riscos do tabagismo. Esse reconhecimento espontâneo foi 

recebido com grande satisfação pelos acadêmicos, representando um indicativo do 

impacto positivo da ação educativa junto aos participantes. 

Após o encerramento da atividade na escola, os graduandos reuniram-se em sala 

de aula para realizar uma reflexão coletiva sobre a experiência vivenciada. Durante a 

discussão, foram identificados diversos aspectos positivos, entre eles a organização 
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prévia da atividade, a adequada distribuição das funções entre os integrantes do grupo, 

o trabalho em equipe, a comunicação estabelecida com os adolescentes e a capacidade 

de promover interação e participação dos estudantes durante a palestra. 

Por outro lado, também foram apontadas oportunidades de melhoria para 

futuras ações educativas. Entre elas destacaram-se a necessidade de controlar melhor a 

velocidade da fala durante as apresentações, aprimorar o gerenciamento do tempo 

disponível para cada tema, reduzir a leitura excessiva dos slides e desenvolver maior 

autonomia na exposição dos conteúdos, minimizando a dependência de materiais de 

apoio. Essas reflexões contribuíram para o processo de aprendizagem dos graduandos, 

favorecendo o desenvolvimento de competências essenciais para a prática profissional 

do enfermeiro e para futuras ações de educação em saúde. 

De modo geral, a experiência foi considerada extremamente enriquecedora para 

os graduandos de enfermagem, permitindo a aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos durante a formação acadêmica e evidenciando o potencial das ações de 

educação em saúde realizadas no ambiente escolar como estratégia para prevenção do 

tabagismo e promoção da saúde entre adolescentes, conforme preconizado pelo 

Programa Saúde na Escola (Brasil, 2013; Santos; Adinolfi, 2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

 
A experiência vivenciada pelos graduandos de Enfermagem demonstrou que a 

educação em saúde no ambiente escolar constitui uma estratégia eficaz para a 

promoção do conhecimento e a prevenção do tabagismo entre adolescentes. Os 

resultados evidenciaram elevada aceitação da atividade, com predominância de 

avaliações positivas quanto ao tema, clareza das informações e organização da palestra, 

além de alta taxa de recomendação da atividade pelos participantes. 

Observou-se ainda que, embora a prevalência de uso atual de tabaco tenha sido 

baixa, a expressiva proporção de adolescentes que já experimentaram produtos 

derivados do tabaco, associada à presença de fumantes no ambiente familiar, reforça a 

vulnerabilidade desse público e a necessidade de intervenções educativas contínuas e 

sistemáticas. Esses achados corroboram evidências da literatura que apontam a 
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experimentação precoce como fator de risco para a dependência nicotínica e para a 

manutenção do consumo na vida adulta. 

Do ponto de vista formativo, a atividade possibilitou aos graduandos o 

desenvolvimento de competências essenciais à prática profissional do enfermeiro, como 

comunicação, trabalho em equipe, liderança e capacidade de condução de ações 

educativas em saúde. Além disso, a reflexão crítica realizada após a intervenção 

contribuiu para o aprimoramento das práticas pedagógicas e para o fortalecimento do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, conclui-se que ações educativas desenvolvidas no contexto do 

Programa Saúde na Escola são fundamentais tanto para a promoção da saúde e 

prevenção do tabagismo entre adolescentes quanto para a formação de profissionais de 

enfermagem mais preparados para atuar em estratégias de educação em saúde, 

contribuindo para a redução de vulnerabilidades e para a construção de hábitos de vida 

mais saudáveis. 
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